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ªESPOZENDENSE,, 
Como eu ldeallso Espmnde de amanhã. 

O wlho Vieira, a\'Ô do jor­
nalismo, n;'lo só de Espozende 
como do Minho, incansa\'el 1u 
pugna das s U<1S mais sagraJ 1s 
aspirações, arranjou uma formula 
tcrnpeutica para s~ic11di: · homens 
de certo valor moral, intelectual l, 

e material, a pronunciarem-se 
sobre o modo niais prático e !· 
eficiente a adaptar para o pro­
gresso de Espozende. 

Eu, que tenho sido um eter­
no sonhador, tenho traçado, 
mais do que uma ve7., n'uma 
descripção raquitica, -todos os 
sonhos que me deixarn ver 
Espozende, no dia de amanhã, 
repimrada de encantos e dts­
lumbrnmentos, ora de;;·1nç.111· , 
do em divans de fre~cor que a ' 
Natureza lhe oferece, ora agitan· 
do-se dinamicamente n.\ fulgura­
ção do seu movimento comercial 
e industrial. 

Pronunciar-me ~gor,1, sem 
fugir ao que ja tenho Jitu 1 
mais do que uma vez, é repetir · i 
tudo q~1anto têm dito o ilustre j 
filho L'esse conselho, Dr. .Ani- 1 

balde Vilas Boas Neto, P.6 Sà 1 

Pereira, P.e Anselmo Bo..iventu-
ra Rego, Xavier Viana, o ar­
chitecto 1v1 moei Viam e tantos 
outros. 

A pós wnstantes Slcudidelas, 
depois de agitar bastantemente o 
reage~te do brio, do dever civi­
co. cts que surge num enume­
rar de aspirações, dia a dia, 
:lpoz a abertura do inquérito pe­
lo Espo:,endensP., o echo de iniciJ­
tivas, que os filhos da minha ter· 
ra procui<lm dar a Espozende, 
numa aureola de progresso. , 

A edilidade actual, num i­
de~lismo luminoso e concreto, 
procura, embora fracamente, JJr 
alguns p1ssos para ,t frente. 

O fim é d'uma cul;nirunci.1 
im:gualavcl! 

Tive j.í. ocasiao Je dizer qm: 
Espozende, pd.t sul situ 1ção 
geografi:.t, tem que se aJ1ptar .1 ' 
nm.i zo1u de turisnw. 111 J\'im~n­
tanJ~-.\c.i.Jd•t 1rido _:.,e · pr· ip.l -

~ ... · ndo-s..: L) s·:u v.ilor e t 

confnrtabiliJade que oforece-
Uma faix.~ enorm·~ d~ terri­

torio espo?:endens•>, é uma con­
tinuidade de pr,1i.1 que nào sabe 
onde pelo melhor opur. 

Desde Apulia ao Nei,·a, vê· 
se um lençol oceanico a estend;::r­
se sobre as arei,1-;, corno se tor,1 
alvo linho a cobrir e .1 :igazalh 1r 
um corp0 que estremece e quer. 

Os br,1ços d.1 lhlSS 1 nql1ez.1 
e prusperiJ.1d1' é u 111.1r; êlc não 
os pode estender mais; movi­
mentemo· nos nó11. lev.1.1Jo-lheo 
corpo p.Ha perto. pira que ele o 
aperte, u aconch ·gue e o ac1ri­
c1e. 

Dêmos lhe os nossos braços, 
com aveni1.bs, ru.1s e estr.1d.ts, 
incenti vando ao •nesino ternp, 
os c.1pitali:.t.1s á rnn )trucção Je 
i..;asas nas proúnid tJes. 

A pulia já é uma prni.t rno­
virnenud.1 para os de ao 11é Ja 
porta, pelo unico :11 )tivo de os 
de hnge a descrmhecerem. 

Suill'e-M1ir, ou sej.t esse tre­
cho do Cávado a S. B.1rtJlc)'neu 
J,, \far, é, entre toJas, co•no o 
seu nome indica, a 11111s subli­
me: -Um su,1ve·l11.1i ornaJ l e 
rodeado dt· tr ~ch0s pitoresc• 1s 
e LnJos. 

E' esta a opiniã1J tambem do 
capitalisu sr. Rodrigues de fJri1, 
manifestad.1 ur.1 di.l em pales­
tra que comigo te\'e n.t su,1 
Quinta de Curvos, em Forjat·s 
e estou certo q11e, instado a pro­
nun~iar·se, as .... 1m se expressJrá, 
dando-Ih~ o seu ap• •io. 

Cdc~ti110 Pi1es, (R11y de San· 
tilena) ja o tem foto echoar com 
n timbre furte Ja trombeta de 
cc A minha Tribuna•, que des­
creve, nas suJs horas de o.:io, 
da e<>co!.1 prim,uia de Caminlu. 

Hd, incontinenti, que fazer­
se a Avenida Mr~rginal, aconche­
gando-nos á praia, para que ela 
venha até nós dar-nos os be­
neficias de que carecemos. 

Pela Jei mtural das coisas, 
tem que ser ês5c o vdculo, .1 

arteria prinôp 11, por onde circu­
lará todo o movimente, b.tlnear, 
n'uma aprazihiliJ.1de Jeleit.mte. 

A ponte. lig.mdo n'uma re­
cta-Espazende á prai.t de Fão, 
fazendo depoi'i uma Avenida 
.\farginal- ~. nJu só u111;1 idei.1 
1..stapafurJi;1 co1110 u·11 .1hsurdo 
incg 11al.wcl. 

E' íorç;1r •l propri.~ ~aturc­
.z.t que, cm represali,, ~e revol­
taria cunt ra nó~. 

E rn~ ·l'.lt.: !1.\1) j-:1..Íi:1r :i S•t: 

revolta, se ela nos oferecem ua­
\'ilh<is q 11e outros nã•) pnssu.:m? 

No inquérito. aos filhos de 
Espozrnde e aos s-?us amigo.;, 
ha um.1 un.111h1iJadc Je o1,iniões 
qne concretisam pd.1 opcao d'urn 
fomuni:-1110 pira a cc ~wwe- l/1ir •, 
com a irnedi.1t.1 cuntrncçãu da 
ÀVl'Jlid11 M.1r9in1il. pimeir• 1 bra-
u a t'!--tendt'r para o luc,11 onde 

Espozt nde tem o seu cordão 
umbilical e a seiva Je toda :1 sua 
existtncia, buscando a fu~ao de 
sangue que o mar lhe ofcr~ce p.1-
ra recuperar nm·as encrg1.1s. 

Vifos-Boas Neto, escubpio 
influente e insigue, já o tem 
dito, cbrinttmdo em notas w­
nantes toda a sua propriedade, 
como. liJ~1de e enc.rnto. 

E ;1jiJ11te111-lhr: ainda, para 
os que procuram Jeleit,u-se, as 
grutas de delicias que oíe1 ece a 
Redond l, Cl'pries, o Fa11ico, os 
varandins do Faro e de S. Loll­
renço, a colcha de m::1r.wilhosos 
extasis 4ue é o t echo da B ti e L 

do Lrtgo e Mar ;ch7ío, rt Quinta ele 
Cu1vus em Fv1jiie.~, rL Grut1i do 
Monye e os m trCJS d1i l<.tst' de 
B:ag .nça em f>ef;nho e todas . ,. . . 
as mais re11quus que possmmus, 
quer h1storic.1s, etnolvgicas, ar­
queoi<'gicas, cor• •graficas e geo­
guficas, co1 . lo uquid» de sen­
timentalidade e hospitalidade do 
nosso povo. 

H,1 que traçar um programa 
definido, sem sofrer o fer:-ete i­
gnominioso da interrupção de 
continuidade. Em antes Jc tudo, 
conseguir dos poderes publicas a 
consideração J 'essa zona - co­
mo de t111 ismo. organizando a 
respectiva comissão que se en-

FABRICA DA GRANJA 
H[l llCEl-'OS 
Ih~parnçfü, de todas 

as rnarcas de automoveis; 
. . 

canosserws µara ca1111one· 
' tes, ~u:esl"orius Ford e ou­

tros. 
:\11 ihilias, rn:idein1~ pa­

ra con~tru~·{iu, etc. 
-----···-·-· -
.Jornat~s a A peso 
Hà porça0 P•ff<l V\?ndtr .{ 2 

rscudos cad.i kilugrarn;1 n:1 A­
dministrJç:to <léstc jcrnJI. -----.. ·----

carregará d't1m;1 efil.'.iente propl­
gand;1, c.n.1loganJ,) im ·~di .11a­
me11te tod.1s tss 1s quJlida..les al· 
truistil.'.,1s, fo111enta11d(t) os pas­
seios a esses trechns, n'uma 
estudiosa aJ111inistr.tçã,), tLrnJ l­
d1>-lhe né\o .'-Ó bons c1mi11hos 
com0 transportes f iceis, promo­
vendo passe.ltes aos pontos i11Ji­
cados e111 c.U',l va11.1s Je prop.1gan · 
da e confraternisaçã(), 

E' assim LO nu ..:• 1 vej ) q uc 
progredir~ Espoze11dc, n't1111 v.1s­
to platll.) Jc ;icçào, ljllL a tu1 narà 
mais ;111.pl.1, funJ :nJo ·se (0111 as 
Marinb.1s e ahi por di .111lt', até 
n•) porvir, qL1e 1ü Je surgir lu­
mi;1• 1so, apparecer a.JS olhos dllS 
nossos filhus uma dls 111.1is be­
las ciJJdes Jo norte Je Portu­
gal. 

A'vantc, pois, e que esse in­
quérito sirv.1 co no u.n acord.1r 
de energi,1s, p.ira ri Ftctl e e11-
granJeci111.:nto de E)µo1.:e11Je. 

.:/lrmindo €iras. 

-----····------
... Snr. Dircctor. 

O senhor P.e Anselmo B. 
Rego, p<ira faz1•r prevalecer :1 sua 
ideia sobre a praia Su.we-Mar­
sem fundamento nem argumen · 
to-não era força nem é d~centc 
\'ir a publico d.eprimir c.wa'.hei­
ros que precomsaram com isen­
ção e hombrid.lde idei.1 di­
versa, aduzind > factm e argnmen· 
tos que S. Ex.ª deixou de pe. 

Sinto muito que o ilustre cn· 
lega perdesse uma beb ocasião 
de estar calado! ' 

Qm::ra desculpar rnlis esta 
impertinencia ao velh 1J amigo 

]>.e Jzronimo ç. 5J,aves. -----· .. ----· 
PIANO 

De mesa, em bom es-
1 ado e proprio para estudo, 
vende-se uu aluga-se. 

Fal 1 r na Adrninistra­
\''i' 1 deste jornal. 

----···----
Enxertos 

V elHlem-~e alguns de ar­
vores frutíferas e de vide 
~m cast.aH ameril'a11as. as-. 
~im 1'.01111) duas exple11dida!'.i 
11ug1wirn~ 1~ h11rbadus de 1. 
·> ;J e !J a1108. 
-~' 

l>n'1:os rnudicos. 
Nt•sttt re.tlacçilo ..:;e diz. 
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Fatldieo' ano. 

O o:Old Noore,» nu seu al­
m;maque p.ua 1929,apr~senta-nos 
o futuro :mo bem cheio de ca­
tastrofes. Se tudo isso que se 
vai trascrever fosse verdadeiro, 
0 mundo não se acabava, mas 
pouco meno-;. y ej.11nos, por cu­
riosiJade, qtiats sãos :s negras 
e apoquentadoras predições: 

Jaruúo.-Uma sangrenta 
guerra vermelha no proximo 
Oiiente; a morte dum membro 
da farnili.1 re.11 inglesa; na apro­
xi:n.1ç:to de M.ute e S.lturno, 
incen<lios e n.rnfragios dos b.i!'­

cos que se encontrem a 30 graus 
Oeste. 

Fevenirn.-Um serio confli-
to entre a Turqui;1 e a Greci.1; 
no dia 11 o povo inglês ft:stt'j.ir:í 
a chegad.i dum nO\'O mcmbr.o 
da fatnili1 real ingles1; o Presi­
dente dos Est.1dJs Unidos cor­
rerá um rnve risco no dia 19. 

M.irrd~-:\ Cbina e a India 
sofrer:HJ u 11H .~erie de des.istrc.;; 
Dublin será te~ternunha duma 
traged1a politica. 

Ahril. -A Austria e o J,1p;'l.o te­
rão luto n.tcional; Je 1 7 a 2) to­
do o munJo est< rá ame<11;ado 
por mo\'irnentos revotucion.irios 
de: irn pnrtrncia •. . 

Junho. -0,u-se h:i uma ver­
dadeira batalha aerea; ern B ·uxe­
las, um de~:.lst re na famili.1 ri.d 
terá 1eperrnss:10 de imptJrtan­
cia na Hl>bnJa e na Alenun ha. 

Jul.'w.-As catast•oft'S aére.1s 
serão nu mern::..1~; C(lmeçarà a ra· 
lida desagreg~ção do gmerno 
britanico. 

Aq:n:to.-Snão frequente~ ~s 
catast1 ott.s fcrrovi.uias e mmu­
mas cm todos c1~ paisf's do mun­
do; o J.1pão ~e~á tt'<1tro .d:,1-
ma contenda civil; 1 Repuoltc1 
Ar<'entina será ameaç.1d.1 pw u-

b . f ' ma revoluç2o; a Austrta so rera 
uma in asào. 

S.tcmbrv.- l.utar-se-h.1 f~­
rozmente na P,ilesti1u; hwerá 
teriemotos, d'. . .:lones e munJ1- 1 

cões com .t lfüJrte de m·1:t.1 . , 
gente e a destruição Je enormes 
regiões. 

Out1,iro. -Morrerá um dos 
actuais reis, bem como um ge­
neral em todo o mundo, e mor­
rera grande n~mero <le outr;1s 
pessoas notave1s. 

Novembro. - Dar-sc-lu um 
movimento revolucionario n.1 A­
lemanha; começará na Ingl.lterra 
nma era dP prosperid,1de. 

D11zembro.-D1r-se-lu u:n 
importantissim >numero t~I? mor· 
tes por gaz, no ar, no togo e 
na agua; um príncipe rc.11 será 
vitim,1 du1111 grand~ traiçao. 

1 a :QCCIL t 1 

Em exposi~fio 

Blclclete.! de corrida ~ ~e passeio 

•O ESPOZE:\DE~~I~· i:i de Dezl~mbro de 19~8. 

VINHO VELHO 
Na Alemanh:i encontra-se 

expnsta uma g;1rrafa de vinho, 
que foi iencontràda numas esca­
vações, atribuindo-se-lhe a sua 
existencia há mil e seis centos a­
nos. 

.l::!sse vinho encontra-sé em 
parte solidificado devido ao mel 
que os romanos costmnavam 
juntar-lhe qu.mdo o fabri.:,1V.1m. 
Deve ser tsta garr.1fa de vinho 
a mais velha <lo mundo. 

r I OIC f a 

1,.,1 dtt selo 
Vai ser publicad l nova ki do 

selo. 
Pelas disposiçõ.:!s d~ss l lei, 

as actuH::s est.rn11il:11s fiscae.; se­
rão trn.:.d,ts por o 1tra..,. e:n Ja­
rn.:iro dL) proximo 1110. As ktras, 
q11anJo nen h u 111 do-; 0111 bi.1ri 1 >" 
fôr comerei rntl'. p 1~.1111 .1 tix.1 
d.: •lll ltrD por 1nil. O; 'i~ r h •i..: '\ > 

a taxa minim.1 Je .;:. i > e .1s •;tr.1) 
de ;m50. 

A p.irtir der de Janeiro pro­
xi1n) as tax1s tlo i.111)osto do 
SL'lo actualmente cm vigor, co n 
pcq uen .1s excep.;õ~s, são acresci­
das de um terco. 

Assim, o papel selatb passará 
a custar 2":1:1)0 cd1 111..:i.1 t~>;h1. ----···-----
A..~sot~ia(9 •\cr los B :uai· 

bt•h•os VolontArias 
P-.!diu J demis·nu de i.º Co­

rnand,rnte do cor[)) ;Ktivo o sr. 
Artbur 13' wcntura R~go. Dese­
j.1n1os que a direc.,:ào da mcsm1 
Associaçào sej.1 fdil 11,1 escollu 
do seu s11bstituto, p.tr4 qu~ tão 
h11 11nit:iria e util Asso.:i.1ção 
contmuc a prest.lr os servtç<JS i 
mesma pertencentes. ----···-----lnsf.roçi\o iHlbliea 

Fo1,u11 nomeall:s professor1s 
interinas das escolas de ênsino 
prínurio elenienur Jc:st.1 \·il.i e 
Je Fão, respectiv.1m..:>nte, as sr.a' 
D. LuJovi!Ja Malhil dos Anj()s 
Pires e D. ZLilmira Pinheiro 
BurJ,i. 

As cr1nat:t-gentt».v. 
E' o no.11e mais apro11riado 

por que sao conhecidas as ca­
mionetes. 

Todos os dias suce-
dem desastres com estes veicu· 
los dcvid ), os m iis dJs vezes, 
á inco npetencil prnfission.11 dos 
conductores. 

N.1 estr.tda de Br;1ga a B.ir­
celos ocorreu agor.1 outro com 
a c 1111i:mete 11.• ). I 94- N., que 
condu ó.1 12 pes-;o lS e er,1gui1-
da por Ciriio 1\ugusln de Mi­
rand 1. 

Darapou e tombou proximo 
de Adaes, cm virtnde de uma 
m.mob:-a inop.>rtima. 

i-:d1.1,111entc, ape11.1s se feriu 
u 11.1 pes->0.1, .1 pass.1gl'i ra R 0•><1 

d~ S lll 1- l S l •ltt)S, d..! 5 j ~111'lS, C,1-
~ad.1 e m1 M.rnuel Hihciro, c.ir­
pintein>, de Gemezcs dêste conce· 

· lho, qqe fiou com a mão es­
querLi 1 csfict:Lid.1 e co n v.ui,ts 
CO!lt11SÕt'S pd ) corp;J, 

Foi VJ11d11zid.1 par::i o H.is­
pital d-.! S. Yl ircos 111 c.1miu iete 
do sr. Abd Ql1il'kl 1, que n.1 o· 
c.1sião p,b..,,l\' .1 par.t B -.1~a 

___ ..,,.09•···------

AOS LAVRAOO::IES 

(

Enxerlos t hnrbados 
~fa11u ·I Fernandes de Car­

v,1lh•), ourives, poss11e grande 
stock de cnxl'rt >S de excelentes 
c1st.1s de Yid:ir.is p.ua plrntio 
em t,)Jos O'> tl'rrcnos, <lS'iim co­
mo lwb1J1>-> bclll cnrai.1,tJo<>. 

Ning11l' 11 co npre se 11 ver 
as qu did.1d ·s ê e> 1 rn!tar us se.1:; 
pr~ç >s q u .! s í ) d.: verd.deiro 
comb,nc. 

_........,.~···------
Os novos im ;>e• ~tc.•s 

No ultimo sib.1dJ veio á 
n.:-issa Rcd.1.:.,:ão um grupo de co­
mm:i.uitcs dc:su vil.1 e co;1ce­
lhtJ, l.l\'r.1r p~r.rnte nó'> um vee­
mente protest', c1>11tr.1 ,l cri.t.;ao 
dos novos im 1)0stoi; c.1 n.1r.ui .>s, 
que dec/ti':·1tm nã:J 1icei'1ir nem p,,_ 
yar-por e.1tend:rc111 que estão 
j.l suficic:ntem.::nte wnt1 ibuidlls. 

I 1ru.ll111~11te m uitl)S com ..:rci.rn-., . 
tes destt vib e d.is fregu~z1.1s ru-
rais vier ,un, 11 a p.1ss.1J.i seg u:i­
d,1-foira, :l 1)S P .i.;os d> co 1cdbo 
wm o fim de protest.1r en_J ple­
n.l sessão, contra o lança1111:nto 
de nc1v1·s i~n?a5tos, o que nlo 
fi1.cram por ncssr.! di.i n.lo ter 
wmido a Comissao AJminis­
trativ,1. 

Por t.il motivo, foi nomea­
d.i unu c.irnissao com o fim de 
.1prcsent.u um protesto por es · 
crit~> :'t C.1111.íra. firnudo por to­
do o Comércio do wncelbo. 

-----···----Uasa <<HA VANEZA» 
Dtipos taria no c.:>ocelho 

'a 

E nprez.t f .. bril Portuense 
V1n:1n da Port~ -Cervejas-Laranja.du 

Licores. 

·--.... ·--···------

Ti•abalhos 
fypn~rafl~os 

Tndo .. º" trn b 1 I ho-.. exe­
cu tad i>s na.;;; olicina..; dê ... te 
j wnal, têrn o :ib:itirnentn de 
:-llt 0 .t,u p rll' centn :1 lllAlln 

dnque em qualq11el' 11ut1·a ca­
sa d 0 1 IOA"ifllll gPllAf'I), 

J"i;xe1~uç·1o rle l11do..; os 
trnb·1lho"' fl..;mp,1·ncl11..;, typ •i-. 
novn..; A lnrn µ ipAI. 

:"Jnd:1 111n11dern f,1z~1· sern 
cnni..;nJtar ns uns~Ps p1·e-
Ç•1s. 

o~ ººº ( ' 
c·a~amt~nto 

N 1on d>-> di ts d t ultinn s~-
11111i.1 efcctt11>'1 s·..: o enl.ic~ 111.1-

triillO!li.11 d 1 1rn.;o;o b,n1 a n;g l 

snr. Jo:i.o G11ci,1 RJJrigll:s d~ 
Freit.1s, esti·n id , e i Hcli~ e 11te 
conscrv.1d.l -.1jud 1nte d> l{.:g .;­
to Predial dêste concdho. cu111 a 
gentil m.1 lc•n )i-,: lle Aid.1 Vir­
gini .1 Oli1nf1io, pr~11J 1J.1 e quc­
riJ,1 filha do no~so e.iro .1mig/) 
snr. tenente J.frnc Olimf1Ío, es­
tinuJ) e bemquisto Jdc:gaJo de 
m.11i11h.1 Jêstc porto e de sua 
ex.ma espus.1 D. Adelaide Cm­
diLLt Dí igi> OlimpiD. 

At>s si111p:nicos noivos, cujo 
L coraç·:i.n é t:xornado de pred.uas 

vii tudcs e possuem excelentes do· 
tes morais, augura111os um por­

' vir repleto d-: venturas. 

O dt•st~aneo cio eo-
111f•rein 

Por determi11.1.,:ão d,1 C.1ma­
rn Municip.tl. curnprindL>, diz-si:. 
as (lrdens do g1>verno, h.i cero 
df' 2 mezes o co n ~reio d.1 viLt 

1 e concelho foi obrigado a encer-
1 rar as SL as portJs ao d1m1ingo. 

!
. Essa detennin.1ção. antes d~ pos­

ta em execução, foi e mtr Jri.id ,\ 
1 peb Assoó.1ção Cumerci.11, que 
·_li não achava co1wenic11te o di.1 Je 

domingo p.ua o desc.tnÇ•) do p1 · 
1 tronat0 com;r,:i.11, visto ªl 1i 
1 não luver empreg.1dos nos esta-

i
! belecime11tos. A 1nesm..i Assl>­

ci.1çào propoz á (amara o en-
1, cerramento ao m..:i·i dia de do-

mingo e rt'abertura dos estabele-
1 dmentos ao meio c.fü de segun-
1 c.1.1, p.ll a, por esta forma, cum-
1 p1 ir-se a lei Jas 24 horas de dcs-
1 canço. 
1 Não foi aceite ess.l resolução 
1
1

., em virtude de, no distrito, não 
se consentir cm t.1l forma de 
descanço. 

Informações posteriores, que 
nos s:io forneódas por pcssoj de 
todo o credito, dizem-nos que 
h,t locnlid.ides no districto, co­
mo Villa Verde e outras, nas 
quaes o comercio abre ao do­
mingo e feclu á hora que quer. 

Est~rndo :1 notar-se na vila, 
aos domingos, cada vez menm: 
movimento, porque os cst:ibele­
cimcntos fo:h.idos rnncorrcm 
para que não vcnlum á mesma' 
os habitantes das frC"guezias pro­
ximas, pensamos que, par.1 bene­
ficio geral, a i::"\.m,1 Camara 

l l 



poderia consentir na abertu~ J 

dos estabelecimentos até ao me10 
dia de dominoo, conservando­
se fecharias até ao meio de 2.ª 

feira. Est:t soluçan p.lrece·nos se· 
rá bem aceite por granJe maioria 
dos negociantes da vila e freg~e­
zias, e a Camara concorre assim 
para que urna gr,rnde parte do 
negocio, que se fazia ao domingo, 
não sej l feito ás quintas feiras em 
Barcelos. 

Esperamos que sed .. ttendido 
o nosso ai vitre pela Ex. 01ª CamJ­
ra. 

----..-:....i.;...~--:: • .;;-- - - -

A . .J. Vilaehã t•j11hei­
ro 

N.1 visinh.1 Fão fail'c~u tre­
santeontcm, .ipós n·11.1 prJlon­
gad.1 e grave cnft!rm d.Hle, o . • 1-
h,1stado proprietario e 11 )$\O rir~­
claro am:g•l snr. A11tonl'l J0s~ 
V1la Chã Pinh~'iro, s >:tei r \ de 
70 anns, uifrno filh 1 v.lrão de 
wna piedo<>.i e assás ..-onsiJeraJa 
familia d.1qm:la lJc.i!iJ.de. 

Cidadão h i'lcsto e respeit,1-
vel, c.1racter nobre e integro, Vi· 
b-Chã Pinheiro goS'.l\':l de ge­
r,1es simpati lS e contJ\'l inu1ne­
ra~ e H .• h.'.ls amisades no meio 
onde ,.í,·i1, em E:-.pozende e ~: . 1-
da ern B.m:dos, onde est•W~l a­
p:ue11tado co:-11 v,uias familia<>. 

Exercêra em tempo o lug.1r 
de a-;rir,rnte de Fi1unç;1s, com 
invulgar comretencia, assh1 co­
mo Jiv1..rsos cargos na adrninis­
traç~o de instituicões rcligiosJS 
da sua t 0 1-r.1, sempre com mc1i­
to zelo e incuncussa prub:J.H.ie. 

Foi de\·ér.1s sert1Ja a mor­
te do estim 1Jo e ilustre faozcn-
s ·. 

Aos seus tunerJis, antes d · 
ontem r .1:isados, assbtiram nu­
meros.1s pessoas das suas rel.1-
çõc-s e J,1,:; de sua ilustre familia, 
de Fãc, desta 'ila e de Barcelos. 

O ft:.,pozendense, pesaroso f)e­
la mor~e do .:;eu velho amigo, 
curv .1-s: .rntc a sua memona e 
ante a Jôr de 'ill,l'> ex.m is irmãs 
a qurm 1..'11\ i.1. bem co:no á J.:!­
m.1is fa:nili.1, a xpres:>ão das suas 
sinceras co11Jul-:11ci.1s. 

• 
• 

Tlmbem em E10 se finou. 
na ultinu terça-fcir i, o 2.0 cabo 
Antonic Jorge Vieira, Ja G. N. 
R., que rece.ltem :nte pr.?st.1v.1 
serviço na ciJ, je d.: l31·ag t. 

O seu funeral realisou-se na 
quinta-f..:ira seguinte. co.n gr.rn· 
de wncnrrencia d~ pnblico de 
Fao, encorpora•1do-se nêle um 
rnntingente àe gumfas-rep11bli ­
canos dos postos Jest.1 vila e 
Barcelos. 

Que des1.an.;e cm pa~ o m­
d1toso militar. 

~-

-!.:· 

~cst , t vil.i· úk..:cu, vi.;ti •111 

da terri,•el tub rcul se, faria de 
Vilas Bo:is : 1eto, popularmente 
ch.11nnd.l a Micrzéla, solteira. de 
3 8 :rnos de i·fade e moradora n:i 
rua do Arco. 

Pn à sua alma. 

----····------
1 1 bwrieo1•dias d' Es­

pozt• ui" (• t.,:io 
Proposto pdu Conselho de 

Inspeção de Misericordias e a­
pro,·aJo por dcsracho do sr. 
Presídente do :\linisteri-1, as 
Misericonfüs desta vil l e Fão \':\O 

ser contempl.idas, ptla ,·erb.t d.1 
As'iistcnci.1, co.n os suhsidios de 
6.600.:':loo e J .82o.!'JOO escudos, 
rtspectivamente. ···------

t:a rf.õ•·s d" vis t:' 
100 q11,tl1.l.1des de 1ypn-; 

f 1n1n1,11, 11 lfll•~ 111 de 111:1is 1 

m11de111• •, p:11 a t':ll'IÕ ~,.,de v1-.1-
ta e• ··· l11L11. 

Uai 1{H'S de t.11d ·1-; n-; q11 ·1-

lirl11de .... Preçr> ... de-..dt\ 1.50 e-.c: 
o cento, em b1·;111co, a1é 5 e ... -
cudlls. Prelos em 1od11-; ns 
tamanhos a p1'i11ci~ia1· em 4 
e"c11rl11-; até 10 e-.c11d.i~ o cen­
to. Ni11guern, n<l seu fJl'• •p110 
intt:>re,;sfl, th~ixe de c1111-.ul1nr o 
nosso rno ... 1111:i1·in e pl'et;11s. 

o ~ oac t g 

• Joel de 1 lag·allú1es 
n11~nu·0 

Consultas da., O i1s 12. 

Rua E.irão de Espozcnde. 

---····------

80~1 EmPREGO DE C. PITAL 
~.....u 

E~tàu á \'d1da 11a gara­
ge FàLzeuse e e111 rn uito 
hom usu dua.; ca1J1iunetes 
e u111 automuvd Ford. 

Par:i. ver e tratar, na 
referidét garage, canto da 
rua du Hai11all1fü1. 

o t QOO 4 o 

BOUÇA 
Vende se na freguezia 

de Garnlra, dl!sle cuncelho. 
a bouça denomiiiada das 
Jlinas. 

Hect~he i>rúpostas .Jua­
qui111 Via11a Lope~. , ,fü:ial 
tios telégTúfos ew Barce-
los. -_ _.....,.. •... ___ _ 

.\ rn1a de fog·o <'Pn­

t 1·a I, e~lihr<' 20 
\71•11dc-. e 11n1a d11m ca· 

uo f:'lll llo111 Pstadu. 
Esf:'l registai la. 
Nf:'sla rndar1;:io St~ diz .. 

1 ~i \' ros:--\'EXOEll-Sl1, 
EU BJll u~o 

De Xavler Je /.f()ntcpiu 

As M.ilheres dt. B ronze--6 v. 
As Doidas de P.ui; 6 v. 
O.; F.tnLoches de Maúame Diabo 8 .-. 
As Vicfrna< tia Luucura 4 v. 
Dramas do Casame~ to 4 v. 
A Madra.ta 6 v. 
O, Milhiies do Cdmiooso 6 -... 

De Adó!fo D' Enncr;• 

Linda de Chamouni~ () v. 

De IIenrlque P. EsrricJ, 

/Is ;\JarÍiJozas da Alma 4 v. 
A Fel cida•l• 4 v. 
A Carida<I ~ Li i-l:i ~ "'· 
O Cura <la Aftki.1 j v. 
O A •j •d G.1a1da 3 v 
O. Ai'º' olo; 3 •. 
U• Predes11nndoi 4 v. 
O Ul ,uno Be jJ 4 v. 
A G.1lu ua 5 •.. 
Vvr. de Je.-,Lh <:ri t ~ > 2 v. 
Marty· <.lo G lgola 2 v. 

Def Verne 

A1·enturns de tre' R 11<, •S e tre; Jnglezes 1 v 

Av~ntur;\ do Ca,iiti" II'teras 2 v. 
\:ínco Sem.•~as m Ihliio 1 ,. 

D1 Terra :í Lua 1 v. 
\ ' ulta ''º l.:11do J 1·. 

A' H.o Li d:i L .• 3 1 v. 

De 1. Dum as 

O \?i..;co·H1e de B .1gl0·1c: 3 \" .. 
Vinte 1\'101 Ü t! >dh 2 v. 

E .ni:e Richcbourg 

A Avó ó 1·. 

A Mirtyr h v. 
De 1. 1. ,fo R•"'"' Peü:1to 

Curso EbnMt.tr d· G ·o."r.di . 1 G ~ral 1 v. 

D~ j.?io .ie Deu; 

Dido'lario Pro .ocJ.co l v. 

De la lis:a11 /Jo.'e:ho 

M'se,.ia< J·! L'.;hn 9 , .. 

De 1
: l'~º,.. 

Prome':lades Olrt"i lc-; N' .1ag':'s 1 v. 

De F. Y. Gom;a'e• 

O Pa,telciro •l · ~11 l ri~ 1 5 v. 
Dt! l. Justino "'i'e.rreira 

N1)VÍ3illl .t A ilh n ~ t 1 c t L> r· wc r v. 
De Jo 'o de /Jrtio 

Ly•a do< T o,:ii us 1 v. 
De Diversos 

En · yclo,:>~dia do l:'vv" · das E;colas 1 v. 
i867 

CoJ•g•> Civil, 1 v. 
De J)fe!. Juan D·"ana 

A Rua da A111ar~ura4 v. 
/Im ci;ue .lfJrdra 

O; Comb.1 ente• 3 v. 
Orura y Frios 

A Capa 110 Di.1b<1 2 , .• 

De ,Jf. jol{an l 
Os Amores rlo Assass11.o 8 v 

De ,1fcZtltias ,[a Luz >.1ares 
l\fa<i111a;-Con•elh >S .Moraes 1 v. 

De C~e111e11cia Robert 
O Triliu111I ::,ecr.to I v. 

ne Ju~,"o Af..zsa:h 'es 
Album rle A1i<cdo ~as 1 v, 

l 'e Er11esto Le:i?uvê 
Historia Moral 1b,; ~11llhe1es 1 v. 

De ,/tllano Coe!lco 
Ventt1oas e Aventuras 1 v. 

De fogusto Logerot 
PI. nta de l'ad l v. 

De d' Auriac 
Coraç1o de P.ntera 1 v. 

De Ju!es Boulab1rt 
Mystcrio> :las Gal z 8 v . 

De Jenny E!. Ve!on 
E<crdces ct Trnvau~ 1 7. 

De Cui'herme Henrique 
Nôvo Guia dos Viajantes na Euro;14 1 '· 

J le Toma• A Navunete 
O Tesouro Comercial I v. 

De Jornal 
O R~creio 7 v. 

De Xav!rr ãa runlw. 
Il1bliotCC• do Povo e <l•s E,colas 24 \'. 

De Di:·ersos co!a/JJraJons 
Artes e LeLrns I v. 

De/orna! 
O Aanorama J 5 v. 

De C. Dclon 
Le Sol " Rorhc' ~t Minenís 1 v. 

De D. ,lfe~. Jo Afonte R. ,Jrauj11 
Com;i•; n•liO de Theologia Moral 1 v. 

• De jorna! 
Arcbi1·0 .>vplllar ; v. 

De tradu:ilo por r. /lu'h.Y.s 
!'o.ris l' a America l v. 

~~~~l:n• n~sta Rc'lda­
("àn--Esi>ozc~nde. 

ezembro th.>: 9~~. 

. os intere. s: dos 
A CoD1issão d1 ultim.1 fes­

t::i da !\·tisssão na i~ r t" j.1 .\l.itriz 
desta YiLi: :rarticipa ás pessoas 
que se hab1J1t:irarn aos 4 brindes. 
que ~sres coubrr;im aos nume­
ras 73-1· 7-q~ e 177, dois 
dos qu1is já for;1m entregues, e 
OS O lltí1, s pC1Je!~~ "P. r rrocurados. -----····----

L.oja - ;\ 1 t1~·a-se 
J)l'sde U fi111 dü COl'­

rente 111ez de Novernl.ro, 
tilll dia11tP, alug:mH.:e os 
1 nix1 s u11de f1111c11111un ~ 
HPgi:-.to ( :ivil dt1~b vil,1, 
q11p •'!-·d:i11 ju11tc f" ú J .irraria 
E:-111•ZP11d1 ·11:-1•. r111il .<~11do 3 
p1 11 l;1:-. 

:\L;\1 \:'J AQUI: 
D ~ 

s ;\ X T o Lrr o .~ 1 o 
1uu• :i U i :J 

A' venda na nn~·.i Liv1;1ri•1. 

P:<EÇO, BROCHrno 365:10 

O presente volume e rntém 
288 r 1gin::ts cm bo·n r::ipel, nu­
gnific.1 impressão e com muitas 
gra,•ur.1s. ale111 de ser o mais 
co 11pleto cm informações. 

--..,r-----····--------
Um lindo livro. 

ái~fold~s ~ispertSas 
(VERSOS) 
---DE-··-

J!Iaria da G: ilria liieira 
Um elegante volume contendo muitas pro· 

(lucções poecicas em magnifico papel assetinado' 
com C' relra.to da extincta. 

PREÇO .. · ....• · 2150 RS. 
O producto da venJa da edição 'é destinado 

ao le•·anlamcnto na su;i. se,iultu a de uma Ja.-;ide 
com ~ morad\·a. 

A' venda em todas as livr~rias do pah 
em Espozende li Typogr:.fia Espozendense de 
Jo•ê da S.lva V1d1a. 

Jlapel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côrcs e mais 
uma, a prPços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido. 

-----····------
.t\os nossos assinan­

les 
Na no>sa ultima cobrança nem todos os 

recibos for•m pagos, alguns por auzencia dos 
nossos sub•critores, voltando novamente a ser 
enviados á cobrança agora, pedindo o obs-:quio 
de atenrlerem ao seu pagame11 to, pois a saa 
devolução causa-nos enonues <lespezas que 'i­
roicuem muito a importancia da assinatura. 

Está ta,.,.bcm cm cobrança a assinatura na 
vila e concelho, a quem dcstjamos dever a 
mesma fineza. 

Os ª'sinantes do Rio rle Janeiro que n~o 
<JUeiram es·ar com a m~,;sa la de nns enviar 
directamente a im;><>rtancia de s•.ms •5,!natura~, 
pedem fazei o ao redactor deste j .. rnal, naquc!" 
ci rlad~, snr. Armindo Eiras. morârlor na n1,1 • 

d« Mis~ricordia o.o 43, a quem e>tã confi-1d<'> 
e"se e1 cargo. 

A kdos os n o~~"s :"•inanlcs ix·tiimos p.ua 
TCdYDl:lrt m a Hl3 HdHÇUO H1L1c qualquef 
irregulari<ladc que hajn 110 c1»io r o n0'>.'-0 ior 
nal. 



Pag •·· •O ESPOZE~DE~SE~ 15 de Dezembro de 1998. 

fl~~ti)'l~~~~r~~~~'."~~tê)l~~~~:íi'f.~~~~tC)1~~~tiJ1~~~~""11~~ 

' tqosit:irioa HA VAN E z A !tp1uitario11 ~ 1 'au ABREU & e.· Lºª do ! 
~ ESPOZENDE ~' 
'I! fnfmus•Eansm~P> ___ ... ....__._---,. .. _ __ paptl l\tHhatli -~ 

~ AGENTES DAS COJJ'PANHIAS DE SEGUROS i· 
~ THE LEG . .\L INSUllA.NCE CO~IPA. NY, L.ªª ~ 
~ «:opHal 98:11~~ lbras. ~ 

1 C~HaNeJJ._~Rf.i~_o ! 
~ Seguros contra fogo-Acidentes de trabalho- Hnn1os (>ecnnrio e Agricola- ~ 
~ Seguro de automoveis contra todos os risco" ,,

1 

~ peposito de tabacos nacionaes e estrangeiros ~ 
~ f ostorros-papel de iuQJalt das ru~Il]ortes n)~rtcas .B.Jquill).:is- ~ 
~ ... -· ·- -· ~ P E R ·F U M A R I A .. - ... ~- ~ 
~ GAZCLINA : Perfumes Benamor-Ach Brito-Fabrica Confiança. Stock ~ 
~ E OLEO Grande sortido de excelentes sabonetes para toilete desde l.$ft e••ntavos. ll> '"' ~ 
~ ~EJAS e PE UGAS de SEDA e ALGODÃO ,:. ~ 

~~ ~ H ~ l l Esco~as para fatos dentes.e ~nbas,-.Objectos para brind~,- ~ape:J plis,ado,-Carteiras de bolso,-Sus;>ensorios,- p N ~ íl ~ 'L'1•~l ~ Ligas, Mascotes,-Lap1seira~ 1 -F1velas,-P.:ntes,--C1garre1ras,-Papel de carta,-Oujectos <le escritorio. ~ 
A.RTJ:GOS DE NOVIDADE 

~ VINHOS do PORTO d& Ylon Ferrelrfnha e outm marcas,--Ylnhos de mrza,-Chá e Bolachas nacionaes e es- f l 11 LI U lJ f ~ 
~ ..... ..., ,,,_.,.. ·.._• trangPlras,-Assoear em lldrflhos, etc. etc. ~___J ~ 

~ Cê~~~po aso~u~~T~ ij 
7.l" para senhora e homem. Chlnelns-,\lperentas pnra rc•11c•nda e nvolso. 
~~~~#fJ:~~~~~~@~1#Jl@@~1S'1:~~.,.~~-.tt~1-~1.~@..l~-.t~~~~1.~1S).l~§~ 

lf~§lll~i 

. · INGLEZA ~ 
·11· ' r 

1 

~ 
1 
m 
~ 

l"aqne&es eoa;rolos 8 sahlr de 1.el1:ões m . - 1 DAR.RO, em26 de dez:mbro l ara o Rio de Janeiro, Santos, Montevide1J e B11enos-Ayrcs i .1 

DESKAOO em 9 de Janeiro para o Rio de Janeiro,Sant.JS,Montoideu e Buenos-Ayres : 
DESN A em 23 de J~neiro par.. 0 Rio de Ja:ieiro, Santos, !\luntevideu e Buenos-Ayres w~ 

Estes 1•iu1oetes ssahem de Lisboa nu dia · 
seguinte e mais os paquetes: . , 

. ALCA~TARA, em 16 de De;i;embro l>llra o Rio de Janeiro, Santm, .\fontendl!u e ~: ; 
B~~~- 1 

1 ANDES em 14 de Dezen.bro )klra Pernambuco, Bahia, Ri•) da Janeiro. Suato>, l 1 

• .Monteviden e Huenos-Ayres. 1··· l Al{Lt\NZA em 1.1 de J•neiro para Madeira, Pemaubuco, B"bia. K.io dcJa:iriro, : 
SanlOIJ, Montevideu e Bu~nos-Ayres. 1 

' Na a~encia <lo Porto po<leu1 ••• >l"!I. l"\i-;:1geiro• •lt: r.• d .•s~e e.,.:ulber ()• ~- ' 

1
. llcbe• á vista das plantas dos p:tq11etes, ~IAS PARA L~sc l H ECO.\Hi E!\ I>A ·~·-· 

M05 TODA A ANTECIPAÇÃO. , , 

Dit'igi ,. 1i1J .~ •1 nfro13 ('!/t:nt e~ no 1vJrtr. .lt. l'o>'t 11y.,1 . r_ : 

. : "TA. X"T ~ C::O. Jf: 
l9, llllA J)ll l~flA:"iTK 1) llF.:\lll(JC~; . -'-? )Hl'O Ut 

1 

'J" 11v:i .cr.1,11 1·c>r 1·espondenlPs nas 11ro 11 i 1 ~d.n. ·m1 
. ]J~ 

I P.. i::\j=r=1?=f~~· ~ . ~ ~~·~yf •• ~ . i 0.1.I?~. ~- .~~:i;L .. . ~~·~~·h 
1. 

Fullll• Pe1tura1 Ferr&gllm 
ft Firmacla F raqca 

r... laltnha t a... preci090 medica­
-to SNla ... acção toalca reconalita­
i.te, do mais rKonhecldo pro'!ello ou 
,.._ anemlcaa, de coostltulçao h iaca., 
e, em cera!, que carecem de lorçu M 
ercaai..so. t ao -mo tempo um ene­
leate alimento rep.&n<lor, de facll ill&"rs­
tio, utlllllllhno para peauaa de eato111aa4> 
debll ou enfermo, para eonYalee.:ent~. 
~u ld.-s ou creanças. 

Está lecal::nente autorlsado • li'" 
"hlclado-

Pedro Franco & a 
OKl'O~l'fO Gl':RAJ, 

IHJA oe BELl!.M. 167 - LISBOA 

PASEAPORTES 

A gen<1ia Brazil 
DE 

ANTONrn tnPr ~ ROOR!GUt s [/ 4Rfll . 

Preferir esta Agencia é ter a 
n :rteza de ir ao seu destino der!­
t ro Ja maior legalidade. 

Ant<>nio l.oper RÕdrif:ue11 d'Are>a. 

' . ( 


